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I melhorar a sua usina, cujos motore� I Ll·II11·tes .

t e tadoaes tria. Entre nós aão ha, nas successões
,

são insuffíeientes para accionar 0&3 dy- j ln er - s· governaméntass, o que se poderia cha-
,

namos geradores de luz, i mar quatrieanios incolores, Cada gover-O Brasil festejará amanhã a grande Tendo os ara Oliveira, Schlemm & i A Sociedade de. Geographia que tem nador deixa alguma cousa de notarel qUIdata da Independencia que, como nos C" da Empreza de Luz o Força, de I sua séde na Capital da' República, está J fica indelevelmente gravado 1l0S fastosannos anteriores, será commemcrada I Joinville, feito o offereeimento para! actualmente empenhada numa grande, estadcaes. Para não citarmos mais doccndignamente.. '. I fornecerem luz e energia para esta ci-Iobra de patriotismo: a fixação dos li- que os últimos quatriennios e mais do'No espaço rela�ivament� curti') de 98. dado, � sr. dr. Eugenio M?l!er, depoi�! mites ,�nter·estadoaes, de .modo que, p.or'� que um aspecto da actuação dos nos­annos, 9u.e medeia de 1822
_

a f:'�t:i da· i de ouvido ,0 conselho municipal e�trou I o ccasrao das festas da llld�pe?denc1a, � s()�s .hom�ns de gov�:no na �sphera ad­ta, pudemos preparar a naçao para (�� 1 em entendimento com aquella firma, I em 1922, quando a nossa. Patria com.! (lI) nistraliva ou politica, ahi temos om�is largos surtos de prosperidade e I tendo as ne�ociações fracassado por I pletar um sec;uJo.?e vida' al1tono�lla, f governo do Sr, Coronel Gus,tavo Ri.chardde grandeza, acompanhando em todos '. serem dsmasíadamente pesadas as con- possam estar definitivamente determina- como reraodelador de Florianópolis queos campos de actividade a evolução i dições apresentadas pelos proponentes, das as fronteiras das differentes circurns- é hoje uma capital que nos honra; o do sr,dos povôs deste e do continente euro-] Aliás, não podia deixar de ser assim cripções do territorio nacional. Nesse Coronel Vidal Ramos, reraodelador daPIO"
"

. . idada a circumstancia. de ser exte,nso I tr;:1b�lho digno estão collaborando I�í,e. inii�rucção pu?lica; o do sr. �eneralPor isso mesmo, e com () UHHS JUs, � o percurso que medeia entre esta eida- I legados de todos os Estados, contando i Felippe Schrnidt corno o solucionadortificado j�bilo que todo_:- nós, brasl1tú�} �e e a 1.1zitia daquella empreza Situa., (\ �()ci:dacle de �eograf:hia cem o apoio I �a nossa,9uestão de limites; o do Ir.ros, fe?ttlarernos amanha a grande d'��-rl da 9.uasI J?-a encosta da Serra Ger�l, e I, e�thuslr1�ta. do Sr, Presidente da Repu.! ur. Hercilio Lu�, que se desdobra en ..'ta nacional, relembrando os vultos eu:!· � o dlspeJ?-dlO com du�s torres mE.tahcas 1

�hca,. Presidentes e Governadores dos

I
r, tre surtos :nag_?lfic,os de progresso, eoraonentes que fizeram a Independencia, I que seriam neceseanas construír nas Estados. IL.1, portanto, fundadas esperan- o da applicacão Integral do regímendentre os quaes se destacara d. Pedro I j duas margens, do canal do Ara iuary, Çal de que surtam feliz resultado os no- democratíco jamais. em linhas tão pre­e José Bonifácio de Andrade e Silva, i para susterem os fios transmissores de bre � ideaes e p�ovei�osú:g esforços da- � ciosas, verificado em nossa Patria..

to a� 04 i luz e fo:ça, e�c;, et? . quell� corpor,aça� scientifíca.
, ',I Algo de bom e util temos feito e os.'

.
"� �m VIst� dISSO. f:oou. resolVI�O man-

! O_ClOSO sena dl�e: �ue a. e,Xl:te.ncl�! nossos títulos d.e brasil�iros dignos co ..�(' . obrat! de melhoramenfo .! dar se �brlr c�ncurlencI�, publica, de
i de

.

quaesqu�r q�estoes de hmlte� inter I mo os que 111alS o.' sejam, não leam
111fl o

í que hoje pubhcan:oB edlta�, chamando � estadnaes nao tem nenhuma razao de, deslustrados com as investidas dos nos.do "orlo de �. FranciscG 1 para elle, a attençao dO�1il Interessados,! ser e rr..enos se e�p1icarn depc.:is da obra I sos detr,,�ctor.es, porque acima de tudo,
r ) �egunao se d:duz aos, te�mo$ do I g)gi�ntesca de RlO Branco, lukgrando �I �stão ahi indeleveis para demonstrar aH·

..

I j'
I ed1tal a eoncessao será feIta para luz i '"('1-' -'et.'s 11'rnt'te·- C" terrl'tOft'C 113c',onal .J - ".

Tendo o sr. dr. ercllto ..,uz, (Jgnoi' " ,

,'-'
'-' h J.'./

..

'.
/

.

l. nossa eüuCélçao clVlca e as nossas nor.
.

S C h
' 10U luz e for(l,a. E multo de deseJar C(-'I'l o re�olv'e(' definltl,tarl)t�nte o l)fO � d j t "d bl'

governador de anta at annd renova· l ,Y
.

' ) \::. .",...,
- ,'I I IJ,)3S . r� con( uc a_ na ,VI a pu lea, asdo o pedido de conc@ssão ao �os�o E'i-' que haJam pr�po,nentes para, luz e for-

9
blema ?as fronteiras externas ela nos- � paginas fulgurGliltes da' historia politicah d ! (l·a e a prevldeuCla parece a ISSO acon�

II"
'1 P .d-t·la .;..,i__' •

_L__ "'�_ _1 _

ri ,......

tado das obras,. de mel oramênto o j
Y

.

d',
_ .� _ �_ -;- __

_ � - � � _ -

4_:",=xc�r__!) c:u:> ....-"...._�...._ '-'_4.- ..-. -�

,
,

. "
, , .

_ dielhar, deunn.do.:-so- t�m- o-onila-,;;r d� l!1.r'",ssa partlí.'ul·'r de"'tI)nn-tr"'ra-:-l O'" 110' p., '. .
porto de S 'FeanelSCO o S" "n-m,s't,t-o da,

I
'
'-

f d
l'it. ';;i oJ (I ,. � (:' l� '" ode·se pOIS calcular o quanto nosvt'aça-o sDg'uncio n�ticiam ;)� '-'<J'�rnaes do � e�vo vImento.dQdu9 �arad ut,;ro po e·

i mcas publicos de San.ta Cathanna, gran· enth1us"1'asm' a e n'Oi;: alegra a attl'tude a"

(. ,'.' .

'ra ter eeta Cl a e SItua a a margem' ".
.

,

.

' ,

,-" -- - >J

,
�.Rio, houve' por bem, em data de 25 j d . 'f" d

.

l de pat�lUt1smo e- clanvldenc1â, antt:Cl- sumida pela Sociedade d'e GeoO'raphia
•

r· .! e um magnl ICO porto e ou e o eS4 t
1)" ll(j()-SR a e ---a obr' gl·g"·n t"''Ica q"1e' ,

.. �
d<1 (l)"'Z p passado «aut'iflsar a nspec-l b 1'·

-

d 'd· . I t"d - c J ::>::-. d .:i 1 "_'. � d· () RIO di'> Jane-ro com o Intu.lto di
. . ,- . , •

, I.
" ,ta e eClmento e In ustnas sera uma I

.. 4 " .' F> . f'X
'

.

'-

�. J.
.toda Federal de Porh's, RlOS e Canaes,! .

f 1 .

f .! �e prelcndê ,ago__

ra LV<lf a e .lelto em resolver definitivamente as questões de-
1.1

'd ,COIsa ata. em concurn.mCla ranGa com todi) o B';"11 E c:)(n� a formul'� ad...,. " ,� mandar fazer orçamento ,os reRpe?·! as do interior, que deverão" ter grande
'

...'. '

(_IL

�"
L d. � �. ...... L lJmttes mterestad�aes, de modo que. t�.hvos estudos afim de que a lmportancla I d 1 b 'd �)[<1da e a mesma que Ja servlU para a nham desappareeldo quaesquer posslbl.

,

'
A parte 08 seus ucros a sorVI a eln

r-'s Juça-) da nos-'a que,·'ta-o de 11'ml'tes ' '.'. . .

apurada SIrva de base para um accor· l . e. l) . t
,

t" :.. . lldades de attnctos entre btastlelrQS na
, . - I elTI, transportes. cc I�1 () P'lrana tem· f!4zao de �'er " affir.' .

do prevlO com o nosso goveru0 uro:.i �
A' h d

'

t d
) f .' • .' . ,. .,.:J a Gccaqão em que festeJarmos' o centena

, ',' '�compan an o com Interesse q as: -', d' '�.' 1 f" .

._

,
,

.

,

-vez que elle ten -'lOna obter a conces� U
-

d d!
lMltlva e que o nos"o exemp o 01

fiO cl':l mdependencla! Então surgirá
_. ..,. ! as questoes que se pren em ao es-

. 't <. l' ,t .... �(.)'. I

'.. •

,

�ao de um porto de tTl?r e o governo í
. I

'

d
'

'; .. pt ovel,O.)() e oglOu ac uar no animO (I<... U1uda a nossa quenda Patrla para con-
_ '

_

I en�o v.!.mento este munIClplo, Iremos I t· d . b 0'1 .

.'
<: j t·1 'd',.federal nao tem recur<;() para no rno�! .

d
'

h f A t
' \) os os ra�l �1fO,., (e .TIoao a lU 1 tmuar a sUa marcha asc�ndente em bus

.

".'.! reguJtran o a,qul a marc a que or en-!
. lh � : 1- .:: O' '. E t t

- '..
...

"
•menta, estudal-a.» f. d .

\t d t _I
r.-1T- e;:. o camlll 10 n .,ebull. Jn re 3n-

ca desse ideal magnifico de felicidade, , t o o, assumI o que e um emp_o pa to ap€zar de tantas provas de bom sen- '. '.Segundo $e deduz dessa notlclq for-! ra C:1 tanto nos te ln- empolgado a at- '. .

_ '. soclaI que o BraSIl, mais do que qual-
.' , ., .

d
' - i' � 50 e amor patno que se patenteIa, maiS t � _, tá t

\

l'
neclda pelo l'N10lsteno a VIacan, o nos- t tenção. I . ',: _

....
! '

"L quer cu fa naçao, �s ap o para rea 1-80' governador. continúa no firme pro-I,! .�: actu.aç�o. �r('ltl'ca cor,u �.rO mtU1l� de
sar em futuro proxlmo,

,

d t � 't"vel o porto I
..--�----�.�.. , . ......_ ,1,�Zd a fehcldade pubhca do que, na

I' .

poslto e o�no.r apr�vel (1 -

d . I verborrhéa demagogica dos patrioteiros A quelles qu.e attnbuem os nossos DlA.ele S -Francl'\co que e o escnadouro o

h' B"
· l

. l' f d '1' . Ir"t d
.._. � .,

.
. Compan la eneventl I uesabusad08 estIvemos durante 1aroo eb, .ao e era lsmo, por 8uel o • umahznter/.and cathannf'!nse onde predo- � .' ,80 f· 1" ,,' -

t 'd d
"

'
. �'

_ ! tempo IIlsulados da commumdade na. a sa a,preclaç�o, 0PIDor ';ln! a e se apre-
mmam Intensamente a5 mdustnas e){

�' 1 d fi 'd' 1 .::entara magmfica de venficarem o quan.
tractivas do matte e da madeira de pi- Estreou hontem, no "Radium. Cine, t

ClOna P?f ��a. ,esco�. ,a,nç: .H_ l���,a to andaram certo os bravos revolucio.nho
i)

ma" a importante Companhia de Va- I"� em que �c ITlant.l�eram, dJgun., Juxail. \s- a rI' o.:: que cla a a R bl'
.

_.

.'
'

.
, tas € alguns poht1cos a nos�o re::iI)elto 11 _' pro m ram epu. lca,A tação por este porto augrnen- rIedades Beneventl levando a. scana a I � ,

dando·lhe o' ld d t' r d
, expor, '" ,

_ . ,I,. desconfi::mça que perver:-;amente procu- ,

mo e emocra lCO'l1 .ra-ta dIa a dIa achandcH;e Q:n depOSItO!; esplrltuosa reVIsta «O pausInho do
I�

.

d' .

t M" d L hvo,
,

.
.

d' '1 ra am a PIlan Cf o sr. aunclO e a-aqui(t existentes abarrotado.s de, merca- guar a CIVI ».

1 . I

.

cerda, atacando iujustamev.te homens Fosse outro esse molde, o adstocr.-dorias a11-.ezar dos carglHnros mglezes, Como era de esperar, a p atea do!
," � d . E t _� .',I-'. .

,

R d'" '1 t
., I e cou.Jat; o nosso s auo. tico unitario, por exemplo, e nós 'teria ..

e atgentmos trem normahsando as suas " a lum. reU?IU lon em a .maH� .se-. :r' .

_ ',.'. '_

d 1922
I

.

1 � o porto Jacta aS8IstenCla do ,nosso melO SOCIal t Nos suppunhamob que o ato:s�)elto era mos -occaSlao e constatar em
,

esca as pe o noss ,

, I '-

d 1 1 1 hCowprehender.do o papel importante que pa�sou dgumas horas agrad�v�is f uma 'palxao e� �rav� (os. omens, uma pompa romana e um progressot d S Francl'io;CO virá. a dps- proporc.H!madas pelos excellentes artlstas ii entrebda pela n1€dlOCndade !mpoten. te talvez lamais visto, na formosa capitalque o por n e. ,- - v

•

1
-

'd' 'd de'"te va 'to a' a c to' I
'h) 'ono ...... t·a do E"'t"do _ da Beneventi no que concerne a� fe açoes lU lVl u- ,,) S p.1Z; m s em 011 rap SIÇ oempen ar(\) na ec eu ;) ,.

, •
.

, r, �. ., .' d d' B 'I d
.como um dos maiores entrepostos do A peça teve o melhor desempenho, aes" ma� tll"té.l�nos ? ver qu� ,e. tambem o ver a elro ras!, on e Vlve e se a-sul do Brasil, ._ o sr. dr. Hercilio Luz s�r:do os seus I:apeis intervretados :nag- defe�to lm�utave1 as, ,collect,t'lllllades, ag' gita a alma nacie na1, 'todo 9 'u vasto in-t' h do l'U',O' to ao governo nlflCamente fIcando aSSIm confIrma· grediUdo-se umas as outras, .pelo or- terior, estaria votario ao abandono, ar-

em s� empen a
!

,
....

d " "I., .

t d id
.

1federal no sentido de obter a· referida do o conceIto de qU(j .essa companhIa gao os seu� represenlLmtes, em vlrtu- ras an o v a mlserave.conc�ssão, afim de que esse futuro pro- vem rodeada.
.

de ,do despett,o que não tolera a pros- Politica, economica ou adminis'trati-missor lião nos venha apanhar desaper- A, Beneventi levará aqui mais quatro peMndadde alheIa,
M" d L vamente, b Brasil seria a miseria, ó de,-oebidos.· espectaculqs, sendo representada hoje a �s escancem� ,os aunclOS e a� calabro,

revista «O 31 de cá» e amanhã «A mu. c�rda q�e o �o ..so .ferma;-zophzlzsmo Bem diverso é realmente o aspectolher soldado», Para segunda e terça· nao dara outros fructos a�e�_ desses: internacional de nossa Patria: politica-Publicamos hoje, em outra secção ft�ira estâo annunciado� a revista «Ur:nR �xemplo, de acendrado patnodH�?, seu· mente, é o paiz mai� beill organi.adodeste periodico, um editi)l d� su- festt), em Guabiroba» e o

empOlgante,' bme�to Integral das responsabt11dades do mundo, eu o repito; economieamln­perintendencia municipal, a,brindo con, drama em 4 actos. -(�Deus e Natureza.» publ1ca�. bo�n, senso prahco, normas de
te, a sua prosperidade é tal que .ós• currencia para o fornecimento de luz,

.
"

-

�i���ucta pohhca perfeItamente democra ... pudemos alimentar a Europa durantl.ou luz e força, para esta cidade.
,.

guerra; administrativamente, somos uaA 80,lução ,do problema da luz tem Tendo o sr. Adhur BataJha Ribeiro Os que detractam, contumazes, a nos, povo bem governado,. com justiça 1 ••sido uma das principaes cogitações emtrado em gozo de fer�a:;,' assumiu in· sa t�rra, estarão em condições de di· quidade.do sr, drl• Eugenio
f

Muller, desde que' terinarnente o cargo de inspector da zer o mesmo?
"

, ,. Razão temos de sobra di nos or� ..s. 8. assumiu o governo municipal, alfandega desta cidade! o s�, �lfredo II Santa CathafÍna é um Estado, dlngl- lharmc>s do titulo de Brasileiros.,uma vaz que os srs. Hoepcke; Irmão Vieira da Silva, 10 escnpturano da mes- do por homens, sensatos e possuldos de& C� m�nifestaram O ,proposito de não ma repartição. amor ao seu' turrão nat�l e á sua Pa- Arnaldo S•. lha•••

ae Setembro

3

I
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lisarão moa festa cívica, de accordo I .'r---.... I
com o seguinte programma:

. " �.,,:� 0. ,r..onico Mais II parte->«? de Seteesbro», ?ra�1a hts.;",

IOfficio da Junta do Governo torico em um acto, que finalisará com 'Poderoso que
Provis�rio da Província de

.,'
Santa U1.1; ;���eB:�ça japonesa. C hClltthann� á. c�mara (�a villa de. III parte-Nacôcúa, cançoneta.. .

I se ,on ece
.

S
..Franeísco, eommunlcando. que Essa festa terminará C01� a finíssima

. ..

H

o Imperador d. P�dro I havl� por comedia em um acto, intHulada-«Amor para todas as edades, é
, bem. declarado de Festa Nacional

e Litteratura», da autoria de Rosaani a Emulsão de Scott.
os dias 7 de Setembro r e: '12 de l

Conlus e muito recornmendavel pela. Muitas pessoas devem o
Outubro. sua absoluta raoralidadé: Os i\tus pa-

R!I'
melhor�da vida' -a saude

�Tendo a. Assembléa Geral Constitu- péis serão desempenhados pelos ama-
e vigor- ao bom costume

ínte e Legislativa deste ImpsríoResol- dores do grupo dramático IlIParseveran-. de tomar este famoso.

vido, que o dia 12 d'Outubro, Anni- çs".
( versarío da Acelamaç+o de S. M. o Nota--Na entrada do Club achar-se-

. preparado de puro oleo.
.

Imperador, 6 o de 7 de Setembro, em- ha uma co.nmissão de senhoritas en-
.

defigado de bacalhâo da
que o Mesmo Augusto Senhor Proela- carrezada de receber espórtulas das al-l

.,
�
..No�ueg�. , Os medicos e

'

mQU a Independenoia do Brazil, sejão mas �gritdivas que queiram auxiliar os � demais .homens .seíentifí-
�Ir,f declarados Dilui! de Festa Nacional: as' alumnos pobres do grupo,' soccorridos I cos O recommendam "co•.f sim o mandou S. M. Imperial, parti- pela caixa escolar.

" .

�
\ eipar a este governo na Portaria que �� roo um valioso Reconsti-

V.V. M.M. acharão inclusa aqui por � �. tuin�e de verdadeírane-
Copia, para sua. íntelligsncia, e para � cessidade para .pessoas .

que hajão de executar na parte que Morte a o alccel! .�,.: de organismo debil ou
lhe competir. DAOS Guarde a V.V. MM.

.

�
,

H d
'i Desterro 7 de Novembro de 1823. ij depaupera o. I

· (a' .a.) 'o Prezid. Jacíntho ,.Jof2'e dos A.cabamos .del lêr num.a
.

excellsnte i �� A �'J1 -------..

Anjos Correa
�

'-', revista, o artigo que abal��o traoscre- i 'ri!} tta� Tomae a legi-
i

... O Sec;. JOB� .da Silv� Mafra !vemos, sobre a campanha Intensa que. I �iiFlFí;. tima, Emaaão
Francisco LUIZ do Livramento. I se esta fazendo em toda a parte, de-] . �� 1� rI. I

'

; fi" , Realisar-se-ha no dia 8 do corre

Snrs. Juiz Ordinario Prezidente e pois da guerra, contra o alcoolismo, � U, l\ ele Scott a tradicional festa de Nossa Senhor

Oífs, do Senado da Camata de Sm, que tantos males tem causado á hu- � 4Jo!:t";;;;"�í:S ' J " f � I Graça, padroeira da cidade.
u. �����ii®�«D_._" A' 10 h d h-

,

1
Franoo.» manidade: ' ,.... ' " s oras a man a.sera ce e

__ :_ «Em Toronto, no Canadá, teve lugar da missa solernne e ás 4.. horas da

«Copia em fins de Maio próximo passado a ximo passado, .em Paris, sobre 0. mes-
de sahirá da matriz. a procissão

Tendo a Assombléa Geral Co osti- reunião de um congresso destinado a mo aseumpto. Dellas resulta, de facto, percorrerá as nossas prinsipaes' rua
tuinte e Legislativa do lmperio do preparar uma convenção mundial q�e . que. as restr�cçõe8

I introduzidas" estão As novenas q�e precedem a esta

Brazil resolvido, que o dia 12 de Ou-. efltabeleça a' próbibição das bebidas aI· longe �e representar' um� inuti�idade. tividade, têm sidô eÍlOrmemente

tubro, por ser o Fausti�simo Anniver- coolicas. A essa reunião compareceram �a Inglaterra verificou-se _uma seb6ivel corridas de fieis catholieos, parec

sario da Acclamação de Sua Magesta- numerosos representantes dos Estados diminuição de, cond,einllaçõeSl por em- que €tste anno a fésta da Graç'a
de O Imperador, seja declarado dia Unidos e da Europa; só o Canadá eon- briaguez, de.morte por alcoolismo, dos.

um desuzadQ brilhantismo.

de Festa. Naeional, eUl quanto se não tava cerca de dous mil repreBeniante�. casos de delirzu1n tremeu.s" daa tenta-· _1I!I!!I!1!!!!!I_!IJ!I!!!!!!!I!!!lI!!!I!!!_I!I!!!!!!!II!I!I!!!IIIJ!!I!!I!!!I__•

publica a Tabella competente de tal3s Os oradores exgottaram, numa; -ar-I tivas de suicídio 'e' das 'mortes ue ori·
Festividades; e que igualmente o s\lja gumf?ntacão oe�rada G,m que as esta:. anyas, por' suffocaçã�, qu'e eram .muito

, o de 7 de Setembro, por ter siq,o aquel. tistio8,8 representavam a basa prin. CO��Ut'18 ,�nteri�r!llente deyidó .

á. em-
L..

,
......... ''l.nn 1'\ ""\lJH11'rlf'L Â..l.a'llRt,Q Senhor clnnL todos 08 seus recursos para br�g�8z 'das mães.' ,

Tomou a SUQlime Rezolução.. de Pro· demonstrar os damuo@l e preJtt�oi �-� a'" UllfCIlI; -Ôffil\.le -Hlló . foram,' tsm. Sob a epigrap� � .Ab�stecim
clamar a Independemcia do Brazil no a�ar:r:eta�08 pelo. �al�o?lisrno. As reB� b�rri; adopta4as, êerta.s restriaQõ�s, .

em d'agua a São Francisc.o·a, noticia a

sitio. do Piranga: Assim o manda Sua tncçoes IntroduZIdas aurante a g�er- vIrtude das quaes a venda 40 bebIdas publica· de Floria�opolis.. o seg
Magastade Imperial pela Secretaria dlEs- ra quanto a bebidas alcoolicas, se de- alcoolicas, de 42 lnilhõés de litros em'· .

«Por estes dias, seguirá para a

tudo dos Negocios do, Imperio, participar raln algum resultado banefico no' in- 1913, desceu a 10 milhões em '1917 e de de S. Fraacisco ° nosso amigo
ào Governo Provizorio da Prúvincia terior, não reduziram, porém, o seu a 6' milhões em 1918; fi} a de cerveja, dr. Edwards Simmonds,:um dos arre

·

de Santa Catharina, p�ra sua int�lli- uso entre -ss tropas, em cujo seio �aei- '<3,9 12S milhões' de litros em 191.4, das- tarios dos Serviços de_ ,Energia, Ele
L \

'gencia, e exmcllção, fazendo as nec@s· litou até a difu€\ão de doenças celtas, 'ceu Sl 50 milhões eln 1918, sendo que c.a desta Capital. A SU� viagitp.-pre
i1 sarias p'articipaçôes ás Estações e Au- que assim �hegaram a infestar certas as c9ndemnações por embriaguez que s€t aos tfabalhos de ab�stecimento d'

.

thoridades c,omp@tentos. Palacio do Rio regiões do Imperio Brit�nnico, as quaes eram em 1912, em numero dá 56.000, á 'população daqu€l1a cidade:
'

de Jan0iro em 23 de Outubro dG 1823. até então se haviam conservado iminu� desciam a 18.000 em 1916 e ao 15.000 Contractado este melho.ramento
(a.) José Joaquim Carneiro de Campos. nas. Calcula-se que, om consequ9ncia 'em 19f8:

. "

sr. dr. Eugenio. Müller, 'j:esforçaqo
.

Conrorme do alcoolismo e das doenças celtas,
"

Os ddbatei nÇ)s cop.gre8s�s .

anti-ai- perintendante daquelle muriiCipio, o
'

José da Silva :Mafra» dous flagellos que se acham em as- éoólicos giram à/jora, em tomo a qual Simonds designou o sr. Tancredo
treita co:nnexão, o Imperio B: itanriico a attitiíde 1

que
.

d�verá ser adó�tada: ,si re para ali il'ioiar alguns levantame
durante a guerra tenha tido perdas as- bastará exercer uma rigoroBa

\ fiscaliaa- devendo ser, maito brevemente, i
sás superiores ao numero de mortos ção sobre a venda das bfJbidas, ou si da ii constiucção d�s obras.«

'

nos campos de batalha. deverá insistir sobre a sua formal pro-
Não é tudo porém; no Canadá, a hibição.»

média de nascimento foi inferior áquel-"
la que deveria assegurar o futurü da
raça, facto que tem a sua principal
razão da �er nesta circumstancia op- A' 1

.

a"" do Sahyprobiosa: a embriaguez femenina. E',
-

,CO qnIs çao ",

preciso, portanto - diz o .'Tu,nes­
vencer o alcoolismo, porque nunea ha·

Formatura e eutraOrt dos aJurInws pa- . verá possibilidade de uma paz d�ra-
ra o pat.eo 1nterno-Hyrnno. da Ind�- ,loura sem a fundação de unl mundo
pende_uc13-'7 de S'demb:'o Çcom�(lla mais sobrio; o alcaol é o peior inirÍ1:�

�anbl)- Ind�.p�l�de.�te--� �:.e Sftf�.m br� go da humanidad�, e as nações allia- Fói declaradp caduco o contracto fir-
Ao ,7 de S",tenJ�I(,) Pu,L � _I "A da

I das se devem unlr para combateI-o, mado 'peio' sr. Pedro de, .E;�itàs ;.,Cardo4
" �a çl.a Indepen;d"lCn.cl�,-P::lo Br;:sll-:::�e exactamente como �e uniram �ara c�m. �',O-, cnm o goveqlO' do E�tad,o, er.n 23

j' t, ,.ueterl?bro I�dt pen�lencu ou 1�1c�1..�, 7 bater a Allemanha e a Austna. 'de Março 9� 1898, pelo quaI'" �ntre oUM

'de. Setemb�o-A. r€na Bça�l!el1'a-A Mas é facil imaainar contra qu�eB tras obrigaçõe3, o, LlDesrno sr. _ s� com ..

mmha. P�!r�a-'Discurso,. ,pel.o alumn� muralhas de inter:Sse" e ·de habitos pro(nettia a. colonisar t�t)la arca de ter­

Roger�o vIG:!ra-A B maelf�-.Hyrnno a I terá de esbarrar este espirito de rege- ras f'xÍstente no Sahy, ne,sJç lW1unicipío.
BandeIra.

II) t\RTE neração. O� antiprohibicictnistas .dos O decrat(_) qu� declaro� � ��dúcida�e1.1: . Estado,�-Unldos e de todos os palzes d.o contraéto ac�ma alludldo, & do theor
Ats arvores: --Hymno cla�; arV{lre�; são, sobretudo, os industriaes do alcool" �eguinte, vi�9,o ?hi �.e�p'Jic�da a cau­

, �Briuql.i�,dllt(�\'I::i alvores--.l\í\t;!ngO·.in da� fabricantes de cervoJa, productores de sa y.!le ,motivou o (lCtO d9 governo de

planta�""""{\ (lrv()re da bgnma-· ......
ue e vinho, e homens políticos empenhado�' E�tado:'

".,'
,

'1 qti�· pli:ú1WPiO':, qunnclo uma arvore na defeza desses mesmos induBtria�s. '. «Decreto n. 32.-0 Engenheiro' Ci­

plantamos--A P!ÍUlav�ra--·Ar\fore velha Comtudo, si o@ politicos podem preocc,U- vil ,Hercilio' PedIo da' Luz, Vice-G�ver.
--O ma:scat�---Be1la geração-As es- par�se com as eleições, os. h,omens de nador. no exercieio do cargo de Go­
taçÕt�s-Saudaçào ás arvores-Hymrro �8tado devem preoccupar-se COln as ge- vernado!' do Estado de Santa Cathari-
Nacional. rações vindouras, e queira Deus que a na, no uso das suas attrihuições e co�..

III PARTE vict9ria favoreça aos estadistas., �iderand() qu� o cidadão PedIo de �ret.
Gymnastica-Cançã';) d'os b'lf<:tueiros Estes, de resto, em ve� de ch�gárem tas Cardo$o, em 23 de Março' d.e ,1898,

�Sahida' d'os alumno;.\, cant�Hi1:l() a mar- a essa ultima conelusão pessimista da 'firmou com o Governo do Estado um

cha "t\ defç'za do Bm�;il" re;união de' Toronto, devem apoiar' as contracto; ond�, além de" outras obriga-
-:'_ leis drac0nianas contra o '8lcool, nas ÇÕrtS, se CO[IDprometteu. a colonisar uma'

.

·A'� 7 horns -da noite, no Club XXIV bases estabelecidas por utna outra con- ar€a de terras, existente no logar Sahy,
.. de Janeiro, os alumnos do g,rupo rea- f.eraneia que se raalisou em Abril pro- município de S. FrancislJoi e

1'3.pais velhos

"

',:. ,',I..'

.. J

E' deelarado; eaduco /0 con­

tracto firmado entre o s�. Frei..

tas Cardoso
-

e o Estado.

Grupo escolar �,Felippe Schmidt"
Esse estabelecimento realisará, no dia

7 do corrente, um grande festival, em

homenagem á data da Independencia
'"

da Brasil, sendo pelo director Ronoria
Miranda organisado o segllinte progl am-
ma:

--.�.�.......--

I PARTE

..l'

r.

I co�sid�rando que, a despeito de
Gov��-nl0' ter, a requerimento do c

I i"', •

I cessionario.. prorogado por varias v
. o praso estipulado para o curnpriea
daquellas obrigações, 'esse pr:so já
ha muito excedido, sem que cumpri
fossem as clausulas contractuaes; e

considerando qUQ é formal e t•
nante a clausula 3" do). alludído
tracto, onde se estipula .a caducid
'do mesmo, uma vez não cumpritla •

· conc'essionario qualquer das <obri�aç
.contrahidas;

' ,

DECRETA:

Artigo unico. Fica declarado cad
e sem valor o contracto de 23 de

. ço de 1898, e respectivo. ·.ad.ditame
firmado co�, o cidadão, Pedro de
Ú�S Cardosoi sem que o mesmo pir
tenha a qualquer indem,nisa'ção.""

PalaCi�
.

db. Governo, em" .fJC?fiaD.
lis, 21 de Agosto de 1919.

Hercilio Pedro da Luz

Ado'P,h� .R�,ÚJe
o

Feata da Graça
c

NOTICIARIO

.

-.-

o sr. dr. Marinho Lobo foi exo
do, a ped�do, do cargo qe adm'inistr
dos Corretos deste Estado.

.

-,- .,

Lembrae-vos do poderoso ton1co
constituinte VINHO"

-

CREOSOTA
do Pharmaceutico. Chimico Silveira,
pre Gue vos achardes fr�co.· la

•

,

f D�. IOot�vlo ..Soar81
\ Residencia: Pax:à.hyba do NOrte

: Attesta que telil empregad.o
. em sua cliniea Q lCli�ir de No-­

�,' . g�eira, �9 �hco., Cl;lCo. �oão da
SIlva SIlveIra, com' optlmos re-
8ultado�j· , .. .:
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Edital de Alistamento
- Como abaíxo se declara-

,
,.

,'<. ?VlSTO.

r,,: \.l',��55ig.) ,Eugernio,,;p..üller

?:,,'p�alel�9ã,o ' geral.dos alista.dos =

;��'�: � E$POijt�peamente, ,de 1 accôrdo com o art- 63; e seus paragraphos, das
,

,

"'

'

. ,", mOd,ifi,caçne,s ,,'
citadas

"

.

. "Alti V".�: ;, lU(), lttra

Antonio Pedro Pereira
, Thorné .Elisio Doia
Walderaar Theophio da Silva

t;�('.' F.r�.dericQ�c�aggenstoss Filho
Theoni1lQ ..Curvello
Pedro, -A��ui�io Paixão
'I """ '

por meio �de listas distribuidas
�.".. ;:\ �nt�nio Lopes 90S Anjos

: �'V";'"".f francisco Correa da Silva
'''V ,,: 1 � Arthur Sebastião da Rocha

:
.

,'; ;.'.: A.1frtl!dô· Isid'oro dos S�nto:;
i 'I' João Pedro dos Passos
-.;,', "" Fr<iDcisco Borba ,.,Pereira

,

':�>.�$1 EdtÍardo Lourenço Lopes
,

�, JOi:t! Ludogerio da Maia
-<I, , Martinho -Pereira Lima

,�, � , .' Ahdon, Pereira 'de Mira
:, ',Carlos Mor@!ira de Carvalho

. FredrericG -Pereira de, Souta

Ser�io da Maia Moreira
José Epiphaneo de Borba

í) Francisco Geraldo da Cunha
Antonio, Pedr.o, Soares

'-

Miguel Henrique de Carvalho
Augusto Bello de Carvalho

(j �ugush) AntonÍn Correa
Feliciano Antonio Correa
,.hntonio Correa
Reinaldo da Silva
Agostillho Satyro de Mira.nda

IJOãO
Ci6ral

Manoel -de ,Santiago D., Bell()
JaVt'n::ll Costa de Oli.veira
Antonio Athanazio Carvalho
Athanazio Alves', MachNdo
Antonio· Feliciano ·dos Santes
,.Antonio Maia
Augusto Rittes de Araujo
Od.oD, da Luz
Jbáo Viteribo,Silveira
Gentil Eudoxio da Costa
Peqro Rolendió de Oliveira Picasky
Maximo Alves da Silva
Bento Marcellino de Mira
José Satyro de Oliveira
Francisco Machado
'JoãlJ Raymundo
Antonio Sarny Ta vares
Floriano Lins' Caldas

"

Petromilho Alves Moreira
Antonio Felippe Pinto
José Pinto

, ,

,}

. O sr.. Jayme Ernesto dê, Oiiviiira re�

') qu�reu ao governo do Estado privile­
gio para estabelecer uma linha ,teJepbo­
,nica entre esta cidade e Joinville.

--:-

o vapôr.' inglez «Alban ... , recentemen­
��-"te":' ,entr.ado-- neste porto" trouxe d�)s. Es­

t8'(J05 Unidos para .a Standard Oil, ...
20,000 c:iixas de kerosene.

.
� """1.-.-

Il R,1\Z1\o
,--_ ..... su -

.

'1 l I Pelos, ,registros civil, 'e ,ecIesiastico,

•

Horácio Rodrigues da Silva
O .Dr. Eugenio Augusto Mü118r, Presidente da Junta de alistamento milit�r. Pedro

: �az saber que, estando concluídos os trabalhos de alistaraento no correu-
Reinaldo

I�,i,te armo, vão ser os mesmos rernettidos á Junta de Revisão na capital dQ' Estado. Antonio- Pedro

. .E para q�e chegue ao co�heeimento de todos, manda aífixar na, porta João
;, .:,.:.:J�nn�lpal do Fórum onde fsnceiona a Junta e publicar na imprensa a:'; relação Antonio

';:' " 'geral 4<?�.a.1istado. #
'

'. Honorio
, De accôrdc com o paragrapho unieo do art.' 60 combinado com, o art. João
:.76 das 'n8odificaçõ,es qw,,(! baixaram com o Decreto n. 12.790 de 2 de: Janeiro [osé Vicente

" de 1.918, .as, rec�amações apresentadas d'ora. em diante a ;,e;.;ta Junta, serão re. Miguel
'�' .mettidas immediatamente ao Chefe do, serviço- de recrutamento, como Presiden- José Basilio

.
'�, teda Junta de revisão te sorteio que, de 15 de. Setembro <1" 15· .de Novembro João
r'- f'., proximo, rae ,funcciGnaF COlDO Conselho de Revisão, podendo os interessados Auguste
;�t /

. fazel-o directamente ao Chefe do serviço de recrutamento e $Ó serão tomadas João
em. consideração qU3,n.do feitas pelo próprio interessado ou por sem represen- João Paulo

_. __ : tante legalmente habilitados,
. · LudovigVirgilie

. C�nfor�e ordens �rn vigor, o Conselho de Revisão só acceita reclamações Theod.oriao
f ..... � .�.r,Ju!!ti�eaç?es prodU.Zldtls htgal�ente perante Q Supplente do Juiz, Federal, :Anto�l1o
,! �I AO,m .audieaeia .do Ad)unto· do.Proearador da Republica, sendo que taes dôcu- Ab�h�?

t:mep.tos, corao .determina o art, ,62 do eitado Decreto, serão fornecidos, gratui- Qumtt!tano
tamente e isentos de sellos .e quaesquer outras taxas ou emolumentos. Antop:lO,

.', )�, pa�a. eonstar, .eu , ..Marçi�l Faria da Vei�a, ,1· ,T!ne�te. ,e,I:l'l dísponibilida- Jo,aqlll.m
(��: ,d;, secre.tano, desta )unta" lavrei o preseate edital, que .assrgno e vae .pelo Snr. Antonio

r; '"�c 1,:,Dr. Presidente .fubneado. / Estevam
t-. r,,,

;>.:. JUBta de alistamento militar do Distrícto de -5. Francisco 'da -:6.,; -Circum- Lybio
.. '� i�.:,�.)'pripçio de Recrutamento.. 30 ,.d_e. Agosto, 'de 1919.

' '

AC'ug1usto,

'" ,ar os

,.(Assig.) ,
.M4ycf,al Farta d", Veiga José

1 T Joãoo enente, secretario Antonio
Francisco Pereira Correa
José
Jolé Gonçalves
Victor Padilha
Luiz Bello
Benjamin 5; Lopes
Antonio Tli. Araujo
Jayme da Cunha
João
João
João
Eugenio
Alfredo
Antoaío
Soriano
Bento
Angelo
João
Luit
João
Felippe
João
Marcellino
Boanel
José
Francisco
João Pedro
Dario
Joio
Jol,o
Romão

10.1 DO 'ALlSTIDO
. Antonio- Rodrigues 'Carvalho'
, Idelfonso Cardoso
Frederico Guilherme Leu
Antonio Lourenço Braga
Joio de Moura Bezerra
Marcellino de Borba Yaeiel
Antonio Honoríe de Oliveira
Bento Antonio Brandão
Antonio Oliveira Cereal
João Gomes da Silva
Darnazio Rocha' da Coneeição
Asselia Rosa de Tesus
José LÓpCiS Pedrozo
Virgilio José da Rocha
Virgílio Felisberto Pereira
Frederico Wildner
Antonio Theodoro dos Santos
Anna Maria' de Jesus
Fernando da Silva Torrens
Anna Maria da Conceição
José Demétrio dos Santos
Antonio Dias Quaty
João Machado, de . Oliveira

.

, Pradencio José de' Castilho
Pedro Semião de Araujo
Franciseo Ambrozio de, Araujo
Rozeao Luciano, Lopes
João Domingos Gonçalves
Bazilio António, Correa
Bento 'de Souza
João Correa de' Oliveira
João Fernandes' Correa
José' Gonçalves 'de Oliveira
Alexandre Gonçalves Padilha
Olegário Dias Bello
Luiz de Souza- Lopes
Mano@l Thomaz de' Araujo
João Anacleto da Cunha
Luiz Paulino do Valle
Sabino Marianõ da Silva
Manoel Teixeira do Valle
Germano Alves de, Oliveira
Severiano da Veiga Padilha
André Poacío de Mira
Sahlstiano Fel�sberto da Costa
Sebastião Francisco Leite
Antonio Francisco Leite
Bento' Ferreira' do. Valle
Luiz Liberato de Freitas
Arthur Clemente de Souza
Balbina Maria, da Graça
Rosa Maria de Lima
Antonio Qllerino de '-Miranda
João Gomes de Miranda
José Maria' Ferreira .

José Virissimo da Cunha
Cypriano- Baptista Carvalho

. OJympio' Cotrea de Oliveira
Bento Francisco d� Mira
Anna Clara de J fiSUS
CJemencià Maria das Neves

-

{'

I

t
! ...

l
� (

� _'
1

e; ,

r ,
r

Junta de alistame·ntô militar do Distric:to de São 'Francisco' da 6· Circum�

scrip'çio' de Re'érlltam�'!1to,' 30' de Agosto' de 1919.

......

. '

' ,VISTO

... "'.'m!!!!!!!!JI!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!���������!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!��������������
gr.a� que tenho empregadà em m,iOh&', .

A, me�a. de ..-Tendas, estaduaes> desta
chmca :.l III Emulsão óe Scott"

. d�s Snrs. cIdade arreca�sm no, mez de Agosto
Scott & B_owne, como 'reconstltumte or· findo a importanciá 'de' 114:038$970. '

ganico poderoll_jo, principalmente util nos .

enfeaquecimentos pulmonares. dando Sabemos que UJ:n· importante estabe- De ordem do' sr; tlr' Su�ri�tendente
muito bom resultado nas creanças Ia- lecimen,to ,'bant�ri.o' 1 pretende ,im.$tallar Municipal aviso ,ao�;proprief;lrios d. ca­
.chiticas, oriundas de, Pa�$ tuberculosos, uma agencia:inesta:;eiqade. ias situadas no ')p�rimet1ío; da cidade,
e de o�tras_ Jllolestias debilit.antes. Tendo já tratado desse assu.pto em cujas 'calçadas nlo tenham I sid,o ainda

. \
': �nr.,: ÇursinQ �de ·Moura. uma das nossas edições passadas",é com

construidas ou esteiam I,'eitragadas, a

'.Ta14Qaté, ,S. Paulo.· desvane5çim�:nto qll;e, rigistramos esta
mandarem construil.a� ou eonc�rtal-a5

, _!_ noticia, vendo assim:, quasi realisada a d� acc')rdo, com .a lel, no praso 1mpro­

aspiração do' ,commercio de Sio Fran- -rogavl1 de' ó€h dlas contados da data

�:lsco.
'

.

' deste, e c as. que não Jor.e,m- . ...c,onstruidas

,_!_
dentro desse praso, serão feitas por con·

, ta da Superint�nde:ncia�':Municipal, fican­
",a.s._••as_h;�A.lIIIIIM.__,t._5.uu•••allll!=._'•••JSlI'rIIIbl!9:.L_".,_'__ do 05 proprietarios sujeíto's á indemni-

Rli,arma,clá ',Minerva saçio 'da� 1tnportaucia gasta.
S. Francisco, 6 de Setembro de 1919.

O fiscal
Reinaldo Lucio d'Oli",eira

,( / l1IXIItDR"'NOGURIRA
,do PhGo.,!Chco. João ;da·" Silva Silveirá'l

Cu.ra _ U lc�rps' da ·bocca Fa.lleceu na O,apita! ' da Republica o

,_:_ ".gen�ral :Fa,ustino da Sil1a, ,: progedtor
\,� .:,,4$ ..er:.eanças que nascem de, Paesi ti·' do dr.., Jo.ão ,de .l?eus Faustino da Silva.

�� , :'si,Q9.S,,' pr�ciséi.m .

dos, efteit�s reconstitúin-� �x-promotorpubheo d�s..ta.: .comat?a e

� te,Sf .e, vigoJi�adoret da l,tgttima ,. Emul., 'act�at d,elcg.ado:, de- pobc1a de Flonano-

ção de Scott. cr Muito cuidado com, as·pohs., " Abre-B� a, ,qualquer hora da noite

ífllsificações. •Attesto em fé de meu . \� , .. ----....B,\la ,qeJ)eral Ozorio n. 11. T.lephone 11. 15

Assig.) .: Eugenio'!Müller

Ma1'ctal Farta 'da I'Vetga
10 Tenente,' 'secretario

•
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SigefredBernstorfí ,

encarrega-se de consiruc'ções de

reconstrucçoes de predios etc.

I
RUA ITACOLOMY 11 xIS

Comarca 80 Francisco' '. E. S. Uatharina

SuperintondelMJia I1unf®iJ2!
Editai de concurrencia para �o forneclmento, IJOr meio de I

concessão, de luz, ou luz e fOI"­
ça, para a cidade de S. Fran­
cisco, Estado de Santa Uatha­
rlna.

De ordem do Sr. Dr. Superintenden­
te Municipal, faço publico que no dia
29 de Setemero, das 12 ás IS, 'horas"
nesta Superíntendencia, serão recebidas
propostas para o fornecimento, por meio
de concessão, ele luz, ou luz e força
para esta cidade, devendo ser observa­
das as seguintes condições:

I
As propostas devem ser apresentadas

em duas vias, sendo a .primeira con­
venientemente sellada, ambas sem ra­

zuras nem emendas ou o que duvida
faça.

II
Cada proposta será fechada em en­

volucro lacrado, sobre o qual o propo­
nente escrevera: «Proposta de F ... ,

(nome do proponente)." A este envo­
lucro deverá acompanhar outro conten­
do os documentos ou provas que o pro­
ponente puder apresentar de sna ido­
neidade, de estra quite de impostos etc.

III
,

A idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada . previamente, an­

tes da abertura das propostas. As pro­
postas cuj os autores não tiverem sido
julgados idóneos mão serão abertas e fi­
carão á disposição dos interessados, que
t·

- .. .

d !AlIre irarao as pnmeiras vias aSi'úimesmas,
bem corno os demais documentos, me­
diante recibo.

IV
'1

As propostas serão aberta:') e lidas na

presença de todos os concurrentes que
se apresentarem para assistirem a essa

formalidade.
v

O proponente escolhido depositará na

Procuradoria da Superintenrlencia a cau­

ção de Rs: 5:000$000, que servirá para
. garantir a execução do respectivo con­
tracto e não vencerá juros.

VI
As propostas não poderão conter se­

não uma formula. de completa submi=­
são a tsdas as condições do presente
edita], O' preço pelo qual o proponente
fornecerá luz para a illuminacão pu­
blica e luz e força ou sómente luz para
particulares, por vela ou kilo-watt-ho­
ra; o menor prazo em que se propõe
aceeitar a concessão, e qual a força dos
seus motores.

VII
Na falta de agua aproveitavel corno

,:,< JOT.ça motriz, dentro dá ilha,' só será
aeceita a proposta que offerecer luz, ou
luz .e 'energia, fornecidas por dynamos
accionados por motores a vapôr.

VIII
Os proponentes deverão' fazer constar

das suas propostas o prazo em que po­
derão dar inicio 30S respectivos traba­
lhos.

IX
A Superiatendencia Municipal reser­

va-se o direito de . annul1ar ii coricur­
rencia, caso assim convenha aos seus

interesses, sem direito a qualquer recla-
.

mação dos inter essados.

Secretaria da -Superintendenéia Mu­
nicipal' de, S. Francisco, 29 de Agosto
d- 1919.

'

o secretario

Olympio Gõrresen

Dr. Julio Renaux
ADVOGADO
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Santa .atharína
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Apolices enti'cgues immediatàmellte
Premios modicos
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Sub-agente nesta cidade
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Esta papelaria acaba de receber um variado
sortimento de objectos para
escriptorio, como sejam:

Lapís ...tinta, pennas Mal1at 10; J, etc,· grampos
para papel .Bendover", papel almasso,

envcloppes, blocks .Wilson", lapiseiras, brocbu­
ras, livros de nota, índices, protocollos,

I;IV,ROS n�J J\,(]TAS, de 50, 100 e 200 [ls

P�tpel pal1!i:1, Ca.l�tas
Boa Viagem ! Flor de Amor
Armada )! tJombate
Diplomata � Bohemio .

e/inieiaes t tarjado

lapís de pedra, louzas americanas, Iapis de cores,
canetas, tinta para escrever, etc.

Despacbos de exportação, notas promissorias,
.
letras de cambio, guias para imposto de

consumo, notas de credito, blocks
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Oafé e Bilhar
I,
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'Vigogenie.
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'cae Oliv(€ti�a • I�.ioapplicado com excellente resulta­
do na, fraqueza geral e con-

valescença de todas as ,�
,�, N'esta casa de diversões montada a capricho, encontra-
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, o

moléstias. se sempre finas bebidas, taes como licores da reputada marca

qualquer informação, na ue- A.ntnrctica, [iníssimos vinhos de diferentes qualidades, creme deren�ia desta foIha, ·

_____,,_ '� -,

ovos, cerveja, verrnoutb, chops da Brabma e gazoza.
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